
BIODIESEL: VENDAS AUMENTAM NA SEGUNDA
SEMANA DE ABRIL

Segunda semana de abril foi mais ativa
na demanda do mercado físico; Apesar
disto a expectativa é que vendas
desacelerem na segunda quinzena
de abril com usinas voltadas ao
atendimento das metas de contratação

A segunda semana de abril foi um período de forte

atividade no mercado físico de biodiesel com vendas ocorrendo

de forma intensa entre usinas e distribuidoras. Até o início da

terceira semana de abril as vendas em todo país já acumulavam

5.500 metros cúbicos, altamente centradas na segunda semana

de abril do que na primeira, que foi um período ainda

relativamente calmo pela ótica da demanda das distribuidoras

junto as usinas. Porém, apesar deste aquecimento das vendas,

a perspectiva da SAFRAS & Mercado [a qual é fundamentada na

observação de mercado de vários agentes] é que este

aquecimento das vendas da segunda semana de abril seja

limitado ao curto prazo.
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A leitura que se faz é que as distribuidoras já se

abasteceram dos volumes extras previstos para a demanda

no físico ao longo da segunda semana de abril. Para a terceira,

como a demanda já se encontra bem suprida, é esperada e

até mesmo observada uma redução na atividade destas

distribuidoras, o que reduzirá a intensidade do fluxo de vendas

do mercado ao longo da terceira semana do mês e até mesmo

para a quarta semana do mês. As distribuidoras seguem

focadas novamente no cumprimento das metas de contratação

para o terceiro trimestre. A título de comparação, as vendas

de 5,5 mil metros cúbicos observadas até a primeira quinzena

de abril se mostram 16% mais baixas que o volumes total de

março, que fora de 6,55 mil metros cúbicos observados durante

o mês inteiro.

Em janeiro e março a demanda de biodiesel no mercado

físico fora respectivamente em 2,5 a 3,9 mil metros cúbicos, o

que denota o tom de aquecimento do mercado físico não

somente em abril, mas apenas na primeira metade do mês. O
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grande detalhe é que os preços médios semanais têm

apresentado contínuas quedas no mercado físico. Na média geral

do Brasil as negociações têm oscilado ao redor de R$/M3 4.4973.

Este valor se mostra 34% menor do que se via na mesma semana

do ano passado, a segunda se abril, quando até então o valor

médio do biodiesel vendido no mercado físico brasileiro oscilava

em R$/M3 6.4192. Na margem, ou seja, frente a semana

imediatamente anterior, a tendência de queda se repete embora

em menor intensidade, com queda de 5% frente ao preço médio

de R$/M3 4.7387 que se via na primeira semana de abril.

Outro detalhe muito importante a ser observado sobre o

comportamento negativo dos preços do biodiesel no mercado

físico é na média geral de 2023. Esta oscila em R$/M3 5.1802, se

posicionando 23% abaixo da média de R$/M3 6.7811 que se

observada da primeira semana de janeiro de 2022 até a

segunda semana de abril de 2022. Até mesmo os preços mais

recentes da segunda semana de abril deste ano em R$/M3

4.4975 se mostra 13% mais baixo que a média acumulada do

ano para o Brasil todo que oscila em R$/M3 5.1802. Muito em

linha com as quedas observadas na média geral do Brasil, os

preços do Centro-Oeste também se comportam de forma

negativa, região que comporta os movimentos de estados como

Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, regiões de forte

volume de vendas no Brasil, mas até que no Sudeste.

No Centro-Oeste a média geral de vendas de biodiesel no

mercado físico tem oscilado na faixa dos R$/M3 4.4145. Este

valor se mostra 35% mais baixo que o visto no mesmo momento

do ano anterior, na segunda semana de abril de 2022 quando

os preços oscilavam ao redor de R$/M3 6.7983. Um detalhe

interessante aqui é a forte proximidade com a média de

defasagem do Brasil como um todo que oscila em 34% enquanto

que no Centro-Oeste oscila em 35%, sendo até uma queda um

pouco mais profunda, ainda que muito próxima. Na margem

também temos um distanciamento gradual, na faixa de 6%

quando comparamos com os preços da primeira

semana de abril que oscilavam em R$/M3 4.6957. Na

média geral do Brasil a distância frente a semana

anterior é de 5%, novamente com uma distancia de

um ponto porcentual por parte do Centro-Oeste em

relação a média geral do país.

Na média do ano, os preços do Centro-Oeste têm

oscilado ao redor de R$/M3 5.1036, se posicionando

24% mais baixos frente a média acumulada até então

de R$/M3 6.7429. Novamente temos um padrão de

distanciamento de apenas 1% porcentual da média

anual das vendas realizadas no Centro-Oeste frente a
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Var [%] no ano -30,57 -34,07 -35,06 -36,57 -35,34 -34,95
Var [%] na margem -2,58 -6,66 -5,99 -4,73 -4,92 -5,09
Média do ano 5,4548 5,3944 5,1036 5,0283 5,1375 5,1802
Var [%] média do ano -19,93 -21,21 -24,31 -25,72 -24,01 -23,61
Distancia da média do ano -12,23 -13,75 -13,50 -13,16 -13,06 -13,18

Comparativos dos valores correntes





média nacional de preços acumulada no ano que oscila em

23%. Podemos notar que o fluxo comercial do Centro-Oeste tem

sido o driver das movimentações de vendas de biodiesel no

país ao longo não somente de 2023 mas também de 2022. Além

disso a disponibilidade maior de óleo de soja para a fabricação

de biodiesel no mercado local do Centro-Oeste consegue

colocar o estado em um padrão confortável de spread frente a

média nacional, geralmente mais competitiva no curto prazo,

sobre as médias de 2023.

Além disso, a safra elevada de soja esperada para o ano

de 2023 tende a manter elevada também a oferta de óleo de

soja para a produção de biodiesel, o que deixa o mercado

local do Centro-Oeste mais competitivo tanto em termos de

capacidade quanto em termos de disponibilidade de oferta.

A logística da região também é um diferencial do Centro-Oeste

que, na expectativa da SAFRAS & Mercado, conseguirá até

mesmo ampliar este padrão de vantagem sobre a média

nacional de 1 ponto porcentual para níveis na faixa

de três pontos porcentuais ao longo do terceiro e

quarto trimestre deste ano para as médias

acumuladas do ano. Mais uma vez, a elevação no

blend de biodiesel ao diesel de 10% para 12% tende

a resultar em aumento na demanda das

distribuidoras, óbvio.

Porém este aumento deverá ser abaixo do aumento da oferta

de matérias primas para a produção de biodiesel tanto pelo

lado do óleo de soja quanto pelo lado das gorduras animais,

sendo esta outra fonte importante de fornecimento de matéria

prima para a produção de biodiesel nos próximos anos. Neste

contexto é até mesmo interessante observar que os preços

médios mais recentes no Centro-Oeste na segunda semana de

abril, em R$/M3 4.4145 têm se mostrado 13,5% mais baixos que

a média acumulada do ano, que oscila em R$/M3 5.1035. Neste

ponto, de distanciamento dos preços correntes frente a média

acumulada do ano, o Centro-Oeste se mostra mais em linha

com o que tem sido visto no padrão do Brasil como um todo

que mostra preços correntes 13,18% mais baixos que a média

do ano contra o nível de 13,50% do Centro-Oeste.

De modo geral a expectativa da SAFRAS & Mercado é que

somente na segunda quinzena de maio é que as distribuidoras

voltarão a atuar de forma mais incisiva no mercado spot diante
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do já elevado nível de abastecimento realizado ao longo da

segunda semana de abril. O foco continua centrado no

cumprimento das contratações antecipadas junto as usinas

em função das metas do terceiro bimestre do ano. Estas

deverão ser completadas ao longo da terceira e da quarta

semana de abril. Depois disto haverá um breve hiato ao longo

da primeira semana de maio onde os dois mercados deverão

se mostrar esvaziados com o retorno ás compras do físico de

biodiesel somente na segunda semana de maio, o que manterá

os preços em tendência de baixa até lá.

Safra 2022/23 é encerrada com 548
milhões de toneladas de cana

Os dados do mais recente reporte da Unica sobre a segunda

metade de março trazem muito mais do que o encerramento da

safra 2022/23 do Centro-Sul, mas mostram também uma

importante recuperação da demanda interna por etanol, tanto

anidro quanto hidratado. Além disso há uma confirmação muito

importante da estimativa da SAFRAS & Mercado sobre o volume

final da safra. Desde maio do ano anterior a SAFRAS & Mercado

estimava volumes finais de moagem de cana para a temporada

2022/23 em 543 milhões de toneladas de cana. Este volume

fora atingido ao longo da segunda metade de fevereiro, quando

as usinas efetivamente encerraram as suas atividades,

indicando um volume final em linha com as indicações da

SAFRAS & Mercado.

O detalhe é que em março houve 36 usinas antecipando o

início da safra nova 2023/24 o que acabou elevando a moagem

do mês de março para 4,99 milhões de toneladas. Como as

usinas que se encontravam ainda dentro do calendário da safra

2022/23, estas quase 5 milhões de toneladas acabaram sendo

contabilizadas nesta temporada, elevando os volumes finais

para 548 milhões de toneladas. Não fosse este detalhe

metodológico os volumes finais estariam claramente alinhados

a estimativa da SAFRAS & Mercado de forma oficial. De volta

aos dados da Unica, podemos dar destaque as vendas de

etanol que surpreenderam de forma positiva o mercado. A

expectativa da SAFRAS & Mercado eram de vendas ao fim de

março de 878 milhões de litros de anidro e de 1,04 bilhão de

litros de hidratado.

Apesar disto os dados consolidados do mês trouxeram

volumes de 924 milhões de litros para anidro e de 1,15 bilhão

de litros sobre o hidratado. Para o anidro os volumes vieram

5% acima do estimados pela SAFRAS & Mercado e para o

hidratado os volumes vieram 10% acima das expectativas. A

retomada das vendas de hidratado passa pelo elevado nível

de descontos nos preços do mercado físico que as usinas

apresentaram as distribuidoras em março com o objetivo de

realizar vendas rápidas e escoar etanol da safra anterior. Logo,

criou-se um mercado de vendas de oportunidades para as

distribuidoras que buscaram formar estoques de hidratado

formados a preços mais baixos, sem a necessária contrapartida

da demanda nas bombas.

Isto explica o aumento nas vendas de anidro que evoluíram

acima das expectativas da SAFRAS & Mercado e também

cresceram na margem. De fato houve também um aumento da

presenta das distribuidoras junto as usinas em março diante

da formação dos contratos de fornecimento entre ambas as

partes, o que ajudou a aquecer o mercado de anidro. Na parte

textual do relatório da Unica não há grandes destaques, porém

um deles remete a indicação de que a produtividade da cana

tem se mostrado crescente em função das chuvas da última

entressafra.

De modo geral o relatório da Unica foi um reporte de fim de

safra mas com indicação de forte volume de antecipação de

moagem de cana por parte de um grande número de usinas, o

que acabou "contaminando" os volumes finais da temporada

em 5 milhões de toneladas de cana, o que não é pouco e passa

longe de ser um desvio marginal das projeções da SAFRAS &

Mercado. O alerta fica também para as indicações de vendas

fortes de hidratado para as distribuidoras sem efetivamente

haver o indicativo de aquecimento nas vendas finais nos postos.










